Guia do Professor
Titulo do objeto de aprendizagem: Alotropia e a África.

Módulo – Química: Alotropia
Introdução
No mundo diariamente, nós utilizamos diversos materiais ou produtos, os quais são empregados de acordo com as suas propriedades físicas e químicas. Por isso é de fundamental importância a sociedade conhecer as relações entre as propriedades físicas e as ligações químicas.  

Do ponto de vista educacional, nesta atividade, o estudante irá cumprir uma tarefa que possibilitam: despertar o interesse dos alunos pelo conteúdo através de questões instigadoras, evidenciar a relação existente entre o mundo real e o que se aprende através do cotidiano, tentar desenvolver um pensamento científico por parte dos alunos levando-os à reflexão, relacionar a prática com a teoria.
O uso de animações proporciona ao aluno a visão de fenômenos de pouca, ou nenhuma visibilidade utilizando os modelos de arranjos moleculares para explicar diferenças nas substâncias; pelo computador o aluno poderá sintetizar diamantes através de um laboratório virtual onde ele manipulará materiais com alto grau de periculosidade sem o menor risco a sua saúde, além de poder usar quantos e quaisquer materiais, sem a preocupação com os custos ou com o desperdício, o que dificilmente é possível na realidade educacional pois a relação custo-beneficio é considerada desvantajosa.
Objetivos
1- Compreender o conceito de alotropia.
2- Compreender a relação entre as propriedades físicas das substâncias com os tipos de arranjos entre as ligações químicas.
3- Entender as relações entre os diamantes e guerras civis na África.
5- Entender como e em que condições são formados os diamantes.
6- Identificar e qualificar as causas da alotropia e alótropos.
7 – Familiarizar o aluno com a história e cultura Afro.
Pré-requisitos
1. Conhecer o conceito de fórmula molecular.

2. Conhecer superficialmente o que é geometria molecular.

3. Saber diferenciar elementos da tabela periódica.
4. Saber diferenciar substâncias simples, compostas, puras e impuras.
Tempo previsto para a atividade 
Uma aula de 50 minutos. 

Na sala de aula
O entendimento do procedimento virtual apresentado na atividade depende do conhecimento prévio dos assuntos relacionados como pré-requisitos, caso os alunos não os possuam, estes aspectos teóricos (pré-requisitos) devem ser trabalhados com antecedência.
Questões para discussão
Sugere-se uma abordagem contextual que possa auxiliar a demonstrar a importância da compreensão entre as propriedades físicas das substâncias com os tipos de arranjos entre as ligações químicas, e conhecer um pouco sobre a cultura Afro. Na abordagem do objeto fica claro que é importante conhecer o conceito de alotropia e entender a relação deste conceito com a química, pois no nosso dia-a-dia trabalhamos com alótropos muitas vezes sem conhecê-los ou saber que são feitos de um mesmo tipo de átomos ou até mesmo que podemos utilizar deste conceito para melhorar a nossa vida. 

Seria interessante discorrer sobre as diferentes formas de arranjos entre as ligações químicas e a sua ligação com as propriedades físicas dos materiais, discutidas na atividade.
Na sala de computadores
Preparação
O professor deve priorizar a realização das atividades em grupos, para que os alunos além de interagirem com o objeto interajam também entre si, despertando a discussão sobre visões diferenciadas que cada um, sobre o que foi visualizado no objeto.
Material necessário
Materiais comuns de anotação (lápis, caneta, papel, etc) devem ser suficientes para o desenvolvimento desta atividade. 
Requerimentos técnicos
1. Versão mínima de navegador (Browser): 

-Internet Explorer versão 5 

-Netscape versão 7 

2. PLUG-INS 

-Plug-in do Flash MX 

-Plug-in Java(TM) Plug-in Version 1.4.1 

             -Acrobat Reader 
Durante a atividade
Neste contexto, não é necessário um procedimento sistematizado. É desejável que quando o aluno passar pela atividade de sintetização de diamantes ele teste as várias matérias primas, temperaturas, e pressões para que entenda há condições específicas para fabricação de diamantes. 

É necessário que os alunos observem bem as animações para compreender como são formados os diamantes.

Apesar do aluno poder seguir a seqüência que desejar, fica desejável que esta seja a sugerida, ou seja, para uma melhor compreensão dos conhecimentos envolvidos o aluno pode seguir as telas, vendo primeiro as animações para depois refletir sobre as mesmas com o auxílio da experimentação.
Depois da atividade
Aproveite a oportunidade para discutir com seus alunos as questões que relacionam outros alótropos como o oxigênio e ozônio, fósforo branco e vermelho, outros. 

Sugerimos que o professor enfatize a questão de como as propriedades físicas das substâncias são afetadas pelo arranjo das espécies químicas nas moléculas e de como podemos utilizar destes conhecimentos para a melhoria da nossa qualidade de vida.

Questões para discussão
1. Por quê um diamante é tão valioso?  

2. Por quê o continente africano tem tantos diamantes?  

3. De onde vem os diamantes? 

4. De que são feitos os diamantes?
5. Qual a relação entre as propriedades físicas das substâncias são afetadas pelo arranjo das espécies químicas nas moléculas?

Avaliação
Existem diversas formas de se avaliar o progresso dos alunos. Não se esqueça de que, o comportamento e o interesse durante a realização da atividade são importantes e devem ser devidamente reconhecidos. 

Se achar conveniente, você poderá utilizar os questionamentos apresentados na atividade para uma avaliação qualitativa. Além disso, poderá ser observado o desenpenho dos alunos na ultima atividade que é uma atividade de perguntas e respostas. 
Atividades complementares
Nesta proposta, os alunos poderão pesquisar sobre alotropia dos elementos: oxigênio, enxofre, fósforo , que o objeto abordada superficialmente; os alunos também podem assistir ao vídeo DE ONDE VEM O FÓSFORO (TV ESCOLA) e ao filme diamantes de sangue como atividades complementares.
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